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1. CONTEXTUALIZAÇÃO 
Após a finalização das atividades do PAEAS-Pantanal/2020, em 15 de dezembro de 2020 e a entrega 

do άwŜƭŀǘƽǊƛƻ Řŀǎ !ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ wŜŀƭƛȊŀŘŀǎ ƴƻ tƻǎǘƻ ŘŜ !ǘŜƴŘƛƳŜƴǘƻ 9ƳŜǊƎŜƴŎƛŀƭ ŘŜ !ƴƛƳŀƛǎ {ƛƭǾŜǎǘǊŜǎέ ŜƳ ом 

de janeiro de 2021, a equipe da Coordenadoria de Fauna e Recursos Pesqueiros/SUBIO/SEMA-MT iniciou a 

elaboração do Projeto PAEAS-Pantanal/2021.  

No dia 20 de maio/2021 foi realizada uma reunião com os possíveis atores da força tarefa para 

apresentar e discutir o referido Projeto com objetivo de discutir e alinhar as estratégias de ação sendo o 

Projeto submetido ao Gabinete do Secretário Executivo do Meio Ambiente em 23 de julho de 2021 pela CI nº 

065/CFRP/SUBIO/SEMA-MT, contendo orientações técnicas para o funcionamento do PAEAS-2021, 

Organograma e o Quadro com a Descrição da sua Estrutura Funcional, (Anexo 01 e 02). 

Considerando a Lei Complementar nº 140/2011, Lei Federal 9.605/1998 e o Decreto nº 6.514/2008 

foi encaminhado ao IBAMA o Ofício nº 1.481/2021/GAB/SEMA-MT, datada de 17 de junho/2021, para 

definição sobre a emissão das Autorizações de Manejo da Fauna Silvestre, cuja resposta não aconteceu.  

Em atendimento às recomendações do Relatório PAEAS-Pantanal/2020, a CFRP iniciou atividades na 
Estrada Parque Transpantaneira em abril/2021 com o acompanhamento e avaliação das condições ambientais 
com foco na recuperação da vegetação, reposição de fontes de água e condições ambientais gerais dos 
animais, dando subsídios à Coordenadoria para iniciar o monitoramento da fauna silvestre da Estrada Parque. 
As atividades realizadas nos meses de abril e agosto/2021 estão relatadas no RELATÓRIO DE CAMPO Nº 
02/2021/CFRP/SUBIO-SEMA-MT (disponível no item 05-Acompanhamento das Atividades da Força Tarefa, 
página 27) e que resultaram na emissão da NOTA TÉCNICA Nº 002/CFRP/SUBIO/SEMA-2021 (disponível no item 
04 Apoio Técnico, página 16) ŎƻƳ ŀ ǊŜŎƻƳŜƴŘŀœƿŜǎ ŘŜ άbńƻ ƛƴǘŜǊŦŜǊƛǊ ƴƻ ŜŎƻǎǎƛǎǘŜƳŀ ǇŀƴǘŀƴŜƛǊƻ ŎƻƳ 
suplementação alimentar e ou dessedentação e Intensificar o monitoramento proposto pelo projeto 
Conservação dos Animais Silvestres no Pantŀƴŀƭ ǇŀǊŀ ŀǳȄƛƭƛŀǊ ƴŀǎ ŘŜŎƛǎƿŜǎ ŦǳǘǳǊŀǎέΣ disponível nos Item 04-
AǇƻƛƻ ¢ŞŎƴƛŎƻέ , deste Relatório, p.  

Diante dos incêndios florestais que já estavam acontecendo no Pantanal Mato-grossense, o IBAMA 

tomou para si a responsabilidade de coordenar todas as atividades de atendimento emergencial à fauna 

silvestre (resgate, dessedentação e suplementação alimentar) uma vez que a LC 140/2011 aponta que a 

prerrogativa do manejo da vida silvestre in sito é da União. Desta forma, no dia 04 de setembro/2021, a equipe 

do Ibama emitiu as autorizações para as ONGs e equipes voluntárias permitindo as atividades de 

monitoramento, contenção, perseguição, captura, manutenção, tratamento, transporte e translocação de 

animais silvestres nativos cuja intervenção seja necessária, bem como a autorização do manejo mediante a 

disponibilização de água e/ou alimento visando o bem-estar e sobrevivência dos espécimes. 

No dia 06/09/2021 houve uma reunião entre SEMA e IBAMA para discutir e alinhar as atribuições de 

cada entidade e alguns procedimentos que seriam adotados na força tarefa. Participaram da reunião por parte 

da SEMA a Secretária Mauren Lazzaretti e Coordenadora de Fauna e Recursos Pesqueiros Neusa Arenhart, e 

por parte do IBAMA a Coordenadora de Fiscalização de Fauna Raquel Sabaini e o Analista Roberto Cabral. As 

atribuições de cada entidade foram distribuídas da seguinte maneira: 

Atribuições do IBAMA: 

1. Autorização para entidades que irão atuar com espécimes da fauna silvestre, ovos e larvas no 

pantanal;  

2. Controle e gestão dos animais, e cumprimento das condicionantes da autorização emitida, como por 

exemplo: conforme prestação de contas diárias dos animais atendidos; 
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3. Na eventualidade de ser necessário atendimento fora do Pantanal será obrigatório anuência da SEMA, 

e autorização de transporte do IBAMA, salvo se o transporte for feito pelo próprio IBAMA ou pela 

SEMA; 

4. No caso de transporte para fora do Estado de MT, será necessária autorização de transporte emitida 

pelo IBAMA e anuência prévia da OEMA de destino; 

5. Quando for necessário apoio financeiro/institucional da SEMA/MT para tratamento médico 

veterinário do animal, será acionada a Coordenadoria de Fauna para verificar o local de atendimento 

e custos; 

Atribuições da SEMA: 

1. Monitoramento e acompanhamento em conjunto com IBAMA das condições da fauna no Pantanal; 

2. Atuação em conjunto com IBAMA nos casos de ser necessária retirada de animal do Pantanal, 

atendimento médico veterinário e quando for necessária destinação para empreendimento 

licenciados; 

Diante disso a SEMA ainda atuou nas seguintes atividades: 

1. Disponibilização, sob demanda, apoio logístico para o bom andamento das atividades da força tarefa. 

2. Apoio técnico nas definições e escolhas de estratégias para o resgate, suplementação alimentar e 

dessedentação. 

 

Com a definição das atribuições de cada Instituição, a equipe Técnica da SEMA apresentou os 

critérios de avaliação adotados para decidir sobre a necessidade de intervenção ou não no sistema com 

alimentação e dessedentação bem como as evidências que justificam a não intervenção. 

Critérios de avaliação para decidir sobre a necessidade de suplementação alimentar e dessedentação: 

a) Perda intensa e significativa de habitat e refúgios naturais (2020); 

b) Perda de fontes naturais de alimento em todos os extratos da vegetação (2020); 

c) Perda e/ou deterioração/contaminação de fontes de água; 

d) Escore corporal dos animais silvestres avistados 

Evidências que justificam a não interferência no sistema com suplementação alimentar e dessedentação: 

V Escore corporal dos animais avistados; 

V Ocorrência de Reprodução; 

V Presença de água ao longo da Transpantaneira 

V Habituação dos animais frente a presença humana; 

V Criação inadvertida de cevas;  

V Perda da habilidade de procurar alimentos. 

Diante destes critérios e com base no conhecimento e nas informações obtidas in loco sobre as 
condições da fauna silvestre, a SEMA decidiu, pela não interferência no sistema com alimentação e 
dessedentação, com exceção de casos específicos que foram acompanhados e avaliados. Mantendo-se apenas 
o atendimento aos animais silvestres atingidos pelo desastre nas ações de resgate e atendimento clínico 
veterinário e a sua destinação conforme Nota Técnica 003/CFRP/SUBIO/SEMA-2021 (disponível no Item 04-
Apoio Técnico, página 16). 
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2. RESGATE, ATENDIMENTO CLÍNICO MÉDICO VETERINÁRIO E DESTINAÇÃO 
 

Considerando o acordo entre as instituições, o IBAMA encaminhou à SEMA nove animais silvestres 

resgatados, conforme consta no Relatório de Campo nº 17/2021/GFAU/CFRP/SUBIO-SEMA-MT, abaixo. Os 

atendimentos aos animais silvestres se concentrados na Clínica Veterinária Orto Pet, localizada em Várzea 

Grande-MT. 

RELATÓRIO DE CAMPO Nº 17/2021/GFAU/CFRP/SUBIO-SEMA-MT 
PLANO DE AÇÃO ς PAEAS Pantanal/2021 

ANIMAIS ATENDIDOS  
 

PROGRAMA DE GOVERNO: 393 ς Promoção da Conservação Ambiental para Melhoria da Qualidade de 

Vida 

AÇÃO: 4216 ς Gestão do patrimônio faunístico e pesqueiro 

ATIVIDADE: Ordenamento do uso e manejo do patrimônio faunístico e pesqueiro 

OBJETIVO: Animais Atendidos no Pantanal em 2021 
LOCAL DA ATIVIDADE: Estrada Parque Transpantaneira/Poconé-MT (MT 060) 

PERÍODO: SETEMBRO - OUTUBRO/2021 

EQUIPE TÉCNICA: FERNANDO ROGÉRIO DOMINGOS DE SIQUEIRA, Médico Veterinário ς Gerente de Fauna 

Silvestres GFAU/CFRP/SUBIO-SEMA/MT 

EDER TOLEDO ς Médico Veterinário ς GFAU/CFRP 

ROGERIO LEONEL VIEIRA (Médico Veterinário contratado pelo Programa REM) 
NEUSA ARENHART, Biólogaς Coordenadora ς CFRP-SEMA 

 

 

RELATÓRIO  

 

As atividades de Monitoramento da Fauna silvestre atingida pelos incêndios, o apoio as equipes 

όhbDΩǎ Ŝ L.!a! - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis) de resgate, a 

destinação, soltura e outros atendimentos emergenciais tiveram seu início no mês de setembro de 2021.  

Concordando com o Parecer Técnico de nº 10/GFAU/CFRP/SUBIO/SEMA-MT/2021 não foi 

necessário a construção do Posto Fixo de Atendimento aos Animais Silvestres, neste ano a Secretaria de 

Estado de Meio Ambiente ς SEMA/MT apresentou como plano de ação uma Estrutura Móvel de Pronto 

Atendimento equipado com medicamentos hospitalares e veterinários, equipamentos de captura e 

contenção física de animais (cambão, puçá, gancho de contenção) e para contenção química (zarabatana e 

rifle Projetor de dardo - Programa REDD for Early Movers (REM), com o apoio de um médico veterinário 

(contratado pelo- REM)).  
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Figura 1 - Estrutura Móvel de Pronto Atendimento 

O Plano de Ação trabalhou dentro das atribuições recebidas em reunião junto ao IBAMA - Instituto 

Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis. Dentro várias obrigações, estava a 

destinação dos animais resgatados na Unidade de Conservação Estrada Parque Transpantaneira, no 

município de Poconé-MT. 

As atribuições em relação aos resgates feitos pelas equipes eram de manter um nível de menor 

intervenção possível, resgatando somente os animais que estivessem debilitados ou feridos, fazendo os 

primeiros socorros, estabilizando e encaminhando para a SEMA/MT para seu posterior tratamento em 

clínicas veterinárias conveniadas.  

Os atendimentos médicos veterinários ficaram concentrados na Clínica Veterinária Orto Pet, 

localizada em Várzea Grande-MT. 

 

Nº  
ENTRADA NO 

ORTOPET 
CLASSE ORIGEM 

NOME 

COMUM 

NOME 

CIENTÍFICO 
MOTIVO 

SAÍDA 

ORTOPET 

1 03/09/2021 Mamífero GRAD irara Eira barbara 

corpo 

difusamente 

queimado 

ÓBITO 

04/09/2021 

2 03/09/2021 Mamífero GRAD macaco prego Sapajus apella 
Suspeita de 

queimadura 

liberado 

04/09/2021 

3 22/09/2021 Mamífero ECOTROPICA macaco prego Sapajus apella 

fratura 

membro 

pélvico 

esquerdo 

liberado 

27/10/2021 

4 04/10/2021 Mamífero IBAMA macaco prego 
Sapajus 

apella 

suspeita de 

fratura em 

fêmur MPE 

trauma por 

atropelamento. 

liberado 

26/10/2021 

5 13/10/2021 Mamífero IBAMA quati Nasua nasua 

prenha com 

provável 

problema 

neurológico 

Em 

internação 



 

 
 

 

8 
 

6 18/102021 Mamífero IBAMA irara Eira barbara 

suspeita de 

pneumotórax 

por mordedura 

de cão - 

realizado raio x 

e coleta de 

sangue 

liberada no 

mesmo dia 

para 

tratamento 

com o IBAMA 

7 21/10/2021 Ave IBAMA tucano toco 
Ramphastos 

toco 

Encaminhado 

para ortopet 

para realizar de 

exame de 

sangue e raio x. 

liberada no 

mesmo dia 

para 

tratamento 

com o IBAMA 

8 21/10/2021 Mamífero IBAMA macaco prego Sapajus apella 

fratura do 

membro 

pélvico direito 

Em 

internação 

9 23/10/2021 Ave AMPARA tucano toco 
Ramphastos 

toco 
fratura de asa 

ÓBITO 

25/10/2021 

Tabela 1 - Animais atendidos pela SEMA/MT e encaminhados para Cuiabá. 

ANIMAIS ATENDIDOS - SETEMBRO até OUTUBRO/21 

Período: 03 de setembro de 2021 

Animais atendidos: (01) uma irara (Eira barbara) com as quatro patas queimada; (01) um macaco-prego 

(Sapajus apella). 

Na noite anterior, a equipe do GRAD ς Grupo de Resgate de animais em Desastres entrou em 

contato informando o resgate de um cervo-do-pantanal (Blastocerus dichotomus) que tinha sido 

encontrado em área recém queimada e com os 04 (quatros) cascos queimados (Fig. 02).  

Devido as condições que encontrava este espécime, a equipe em conjunto com o IBAMA decidiu 

fazer a eutanásia no próprio local, acionando a equipe da SEMA/MT para providenciar a remoção do corpo 

que não poderia ser descartado no local devido as medicações utilizadas.  

 

 
Figura 2 - Patas queimadas do cervo-do-pantanal (Blastocerus dichotomus). 

Neste contexto, nossa equipe deslocou para recolher a carcaça, vistoriar a estrutura dos recintos 

existentes no Posto Fiscal do Km 17 e fazer uma incursão ao longo da Transpantaneira.  
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Ao encontramos com os membros do GRAD, fomos recebidos com um animal queimado da espécie 
irara (Eira barbara), ele apresentava os 04 (quatro) membros queimados, iniciamos o atendimento no local, 
enquanto a equipe do GRAD seguiu em busca de um macaco-prego (Sapajus apella), posterior ao nosso 
atendimento, ao chegarmos no local eles já tinham feito o resgate entregando o próximo espécime a nossa 
equipe (fig. 03).  

 

    
Figura 3 - Dia 03/09/2021. Atividades monitoramento e resgate de ariranha (Eira barbara) e macaco-prego (Sapajus apella). 

 
Neste cenário, como as condições da irara (choque) não possibilitava a continuação da operação, 

abortamos o monitoramento com a equipe (GRAD), deslocando para a Cuiabá afim de dar continuidade ao 
atendimento médico-veterinário em clínica com suporte melhor (fig.04 e 05). 

 

  

 
Figura 4 - Irara no atendimento na clínica Ortopet. 

Neste dia iniciou os atendimentos com a Clínica Veterinária Orto Pet, localizada em Várzea Grande-
MT. 

O atendimento ao macaco-prego, exigiu contenção química que foi realizada diretamente na caixa 

de transporte. No exame físico, não apresentava nenhuma lesão proveniente de queimadura nos membros 

dianteiros ou traseiros.  
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Na avaliação ortopédica foi observado atrofia de musculo do bíceps femoral, na radiografia foi 

observado uma fratura em quinto tarso com presença de calo ósseo e sinais de possível artrose em joelho. 

Essas últimas observações podem levar o paciente a claudicar (mancar). 

 

   
Figura 5 - Macaco-prego resgatado pelo GRAD e atendido na clínica Ortopet. 

Na manhã seguinte, a irara veio a óbito pelo quadro que evoluiu para septicemia e o macaco-prego 

foi feito soltura na segunda-feira, dia 06 de setembro na região Estrada Parque da Transpantaneiro, próximo 

do Km 100, região onde foi resgatado pela equipe do GRAD (fig. 06). 

 
Figura 6 - Soltura do macaco-prego próximo da área do Km 100. 

Período: 22 de setembro de 2021 

Animais atendidos: (01) um macaco-prego (Sapajus apella). 

Nesse cenário, a equipe realizava uma incursão de monitoramento, resgate, acompanhamento das 

atividades realizadas pelas ONGs na região da Transpantaneira, município de Poconé-MT, quando por volta 

das 20 hs, precisamente retornando no km 65, Pixaim, Pantanal Mato Grosso Hotel, recebemos um 

chamado para resgatar na Pousada Jaguar Camp, um macaco-prego (Sapajus apella), com fratura de 

membro posterior. 

O primeiro atendimento foi realizado no local, onde foi feito analgesia e aplicação de anti-

inflamatório (fig.07), no exame físico foi confirmado fratura completo e exposta do membro posterior 
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esquerdo e suspeita de Traumatismo craniano (TC). A equipe responsável pelo resgate deste espécime foi 

a Fundação Ecotrópica. 

Foi providenciado o retorno da equipe (SEMA/MT) para Cuiabá, onde o paciente foi submetido a 

exames de imagem e posteriormente cirurgia de amputação do membro posterior esquerdo. 

         
Figura 7 - Macaco-prego no primeiro momento sendo medicado no local do resgate (Jofre) e posteriormente após a cirurgia na 

Clínica Veterinária Ortopet. 

No presente momento o macaco-prego, recebeu alta e está em trabalho de reabilitação para fazer 
soltura futura. O trabalho está sendo feito com apoio de uma médica veterinária que possui estrutura em 
sua residência. Também foi fornecido um Termo de Guarda Provisório até sua destinação final.  

Período: 04 de outubro de 2021 

Animais atendidos: (01) um macaco-prego (Sapajus apella). 

Este espécime foi encaminhado pelo IBAMA diretamente à clínica veterinária Ortopet. O resgate 
ocorreu no dia 02/10/2021, próximo a transpantaneira, sem informação sobre local exato. O paciente foi 
tratado e estabilizado na Pousada Piuval antes do deslocamento final até Cuiabá pela equipe do IBAMA. 

No encaminhamento, foi descrito suspeita de fratura de fêmur esquerdo em porção médio 
proximal, pois apresentava crepitação na palpação (exame físico). Foi feito tala para imobilização do 
membro. A suspeita da causa era trauma automobilismo. 

Ao chegar na clínica, foi feito anestesia inalatória para manter o melhor conforto para o paciente, 
minimizando o estres da contenção. Na avaliação ortopédica e radiográfica foi confirmada a suspeita 
apontada pela equipe de veterinários do IBAMA (fig.08).  
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Figura 8 - Macaco-prego anestesia inalatória para avaliação ortopédica e de imagem (radiográfica). 

A cirurgia só pode ser realizada com dois dias depois de internação, pois o paciente necessitou 
estabilizar seu quadro de desidratação e melhorar os padrões fisiológicos para fazer a cirurgia com placa de 
titânio no fêmur esquerdo. 

  
Figura 9 - Radiografia antes e depois da cirurgia de colocação de pino de titânio no fêmur do macaco-prego. 

 

O macaco-prego recebeu alta no dia 26/10/2021 onde foi feito sua reintrodução com um bando na 
região de Mimoso, zona rural de Barão de Melgaço. 
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Figura 10 - registro dentro da clínica no pós-operatório. 

 

Período: 13 de outubro de 2021 

Animais atendidos: (01) uma irara (Eira barbara). 

Este espécime foi encaminhado pelo IBAMA diretamente à clínica veterinária Ortopet. O resgate 
ocorreu no dia 02/10/2021, segundo foi encaminhado no relatório de entrega o espécime foi resgatado por 
turistas que acionaram o IBAMA para buscá-lo. Seu encaminhamento para Cuiabá ocorreu no mesmo dia 
para a realização de exames complementares e avaliação ortopédica. 

 
Figura 11 - Quati encaminhado pelo IBAMA com suspeita de gestação e alteração 
neurológica. 

 
Nos exames de imagem foram confirmados a gestação de cinco filhotes, no exame físico, não 

constatou nenhuma lesão proveniente de queimadura nos membros dianteiras ou traseiras ou fratura. 
Restando apenas o paciente ficar para novas avaliações e futura soltura. 
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Nesse cenário, o quati ficará até o final da gestação para posteriormente a equipe decidir e fazer a 
reabilitação do espécime.  

 

Período: 18 de outubro de 2021 

Animais atendidos: (01) uma irara (Eira barbara). 

Este espécime foi encaminhado pelo IBAMA diretamente à clínica veterinária Ortopet para a 
realização de exames complementares e posteriormente o tratamento na estrutura física (trailer) da 
AMPARA SILVESTRE cedida e instalada no Posto Fiscal do Km 17. O espécime apresentava suspeita de 
pneumotórax por mordedura de cão, na clínica foi realizado exame de imagem (radiografia e 
ultrassonografia) e coleta de material biológico (sangue) para hemograma e bioquímico.  

Não teve imagem deste espécime.  

 

Período: 21 de outubro de 2021 

Animais atendidos: (01) um tucano toco (Ramplhastos toco); (01) um macaco-prego (Sapajus apella). 

Este espécime foi encaminhado pelo IBAMA diretamente à clínica veterinária Ortopet, onde foi feito 
exames complementares (radiografia e ultrassonografia) e coleta de material biológico (sangue) para 
hemograma e bioquímico. 

Nesse cenário, após sua coleta a equipe do IBAMA levou o espécime para dar continuidade ao 
tratamento na estrutura física (trailer) da AMPARA SILVESTRE concedida e instalada no Posto Fiscal do Km 
17. 

No mesmo dia, foi encaminhado um macaco-prego, resgatado pela equipe do IBAMA no Posto Fiscal 
do Km 17. O animal apresentava nistagma (movimento oscilatório e/ou rotatório do globo ocular), ataxia 
de membros e hemiparesia (lado direito), e suspeita de afundamento de crânio. 

Na clínica foram feitos exames complementares (radiografia e ultrassonografia) e avaliação 
ortopédica e o paciente encontra-se internado sobre observação até o presente momento. Os quadros 
relatados quando deram entrada estão presentes. 

 
Figura 12 - Macaco-prego com suspeita de TCE no primeiro atendimento na clínica veterinária. 
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Período: 23 de outubro de 2021 

Animais atendidos: 01 (um) tucano toco (Ramplhastos toco) 

Este espécime foi entregue pelo CBMMT (Corpo de Bombeiros Militar do Mato Grosso) na Baia das 
Pedras - Sesc Porto Cercado, local onde fica a estrutura de atendimento da AMPARA SILVESTRES. A equipe 
não pôde ficar com a ave, mas iniciou os primeiros atendimentos: analgesia, anti-inflamatório, antibiótico, 
fluidoterapia, suplementação vitamínica, sedação para limpeza da ferida, curativo e bandagem em figura 
de 8 e corpo para a imobilização de asa esquerda. Foi observado que se alimenta sozinho. 

O encaminhamento foi feito pela equipe da SEMA/MT até à clínica veterinária Ortopet, onde foi 
feito exames complementares (radiografia e ultrassonografia) e coleta de material biológico (sangue) para 
hemograma e bioquímico. 

   
Figura 13 - Tucano toco no recinto na Baia das Pedras, AMPARA SILVESTRES. 

 

Na clínica, após a sedação, foi possível na avaliação ortopédica e utilizando exames 

complementares observar sangramento ativo em região cervical esquerda com laceração extensa de pele 

e ruptura muscular, o que estava incapacitando o voo. 

Foi feito sutura da musculatura e da pele e continuação do tratamento instruído pela médica 

veterinária da AMPARA. 
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Figura 14 - Tucano na clínica para tratamento. 

Cuiabá, 01 de novembro de 2021. 
 
 

______________________________ 

Fernando R. D. de Siqueira 
Gerente de Fauna Silvestres 

GFAU/CFRP/SUBIO/SEMA MT 
 

 

______________________ 
Eder Rodrigues de Toledo 

Médico Veterinário 
Gfau/CFRP/SEMA MT 

___________________________  
Rogerio Leonel Vieira - REM 

Esp. em Clínica e cirurgica de animais 
                Silvestres- CRMV/MT 05709-vs 

___________________________ 
Neusa Arenhart, Bióloga 

Coordenadora 
CFRP/SUBIO/SEMA-MT 

 

 

3. APOIO TÉCNICO ς Notas Técnicas 
Foram emitidas duas Notas Técnicas para orientar as atividades que estavam a serem executadas: NOTA 

TÉCNICA Nº 002/CFRP/SUBIO/SEMA-2021 e NOTA TÉCNICA Nº 003/CFRP/SUBIO/SEMA-2021, que seguem: 
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NOTA TÉCNICA Nº 002/CFRP/SUBIO/SEMA-MT-2021 

PLANO DE AÇÃO - PAEAS PANTANAL/2021 
 

Protocolo: 329205/2021 

Interessado: Gabinete do Secretário Executivo do Meio Ambiente ς SEMA/MT 

Assunto: Dessedentação - Necessidade de atendimento emergencial aos animais silvestres no 

Pantanal, com ênfase na Estrada Parque Transpantaneira/Poconé-MT. 

 

Em virtude de inúmeros pedidos informais sobre o posicionamento desta Secretaria 

diante da necessidade de interferir no Bioma Pantanal para o auxílio emergencial de 

dessedentação e suplementação alimentar em virtude do período de seca que se agrava a 

cada ano, elaborou-se esta Nota Técnica como objetivo de prestar informações técnicas ao 

Gabinete desta Secretaria e informar sobre as atividades de atendimento emergencial aos 

animais silvestres no Pantanal, com ênfase na Estrada Parque Transpantaneira/Poconé-MT, 

como previsto no Plano de Ação - Projeto PAEAS Pantanal-2021, protocolado sob nº 

329205/2021. 

As orientações contidas nesta Nota Técnica têm origem nas informações geradas no 
Projeto Conservação dos Animais Silvestres no Pantanal que está sendo desenvolvido pela 
Coordenadoria de Fauna e Recursos Pesqueiros e tem por objetivo produzir informações para 
elaborar estratégias de conservação das espécies com vistas ao subsidio em ações de 
conservação e atendimento emergencial aos animais silvestres no Pantanal, com ênfase na 
Estrada Parque Transpantaneira/Poconé-MT, em atendimento ao Plano de Ação/2021 sobre 
Animais Silvestres. 

Foram realizadas visitas técnicas ao longo da Estrada Parque Transpantaneira (MT-
060), nos meses de abril e agosto/2021 onde as principais informações levantadas estão 
relacionadas à presença de água, aspectos da vegetação, conectividade da área, atividades 
antrópicas e presença de animais silvestres ou vestígios destes. 

No mês de abril foram visitados 70 pontos cobrindo aproximadamente 100 km da 
Estrada Parque, (contemplando as pontes 01 até a ponte 70). No mês de agosto, além dos 70 
pontos iniciais, foram acrescentados mais 50 pontos, totalizando, para agosto, 120 pontos 
visitados (da ponte 01 até a ponte 120) cobrindo toda extensão dos aproximados 150 km da 
Transpantaneira. 

Na avaliação dos 70 pontos realizada no mês de abril, verificou-se que 69 
apresentavam água. Na visita técnica realizada em agosto/2021, após quatro meses da 
primeira avaliação, 62% dos pontos, ou seja, 43 permaneciam com água disponível e os outros 
26 pontos perderam o recurso nesse tempo (Fig. 01a). 

Considerando o total de 120 pontos distribuídos ao longo de toda extensão da 
Transpantaneira visitados em agosto/2021, registrou-se que 79 (65%) deles apresentavam o 
recurso disponível, e os outros 41 pontos estavam secos (Fig. 01a e 01b). 

Evidencia-se na Fig. 02 que do ponto 22 até o Porto Jofre (ponto 120) o recurso está 
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relativamente bem distribuído. No entanto, nos primeiros 42 km da Estrada Parque, que 
compreende o trecho entre a cidade de Poconé até o ponto 22, o recurso está mais 
concentrado em 06 km, entre os pontos 01 a 08, não indicando, entretanto, que há falta do 
recurso. 

 

 

 
Fig. 01a. Representação gráfica da presença de água nos pontos 01 a 70 avaliados ao longo da Estrada 
Parque Transpantaneira nos meses de abril e agosto/2021. 

 

 

Fig. 01b. Representação gráfica da presença de água nos pontos 71 a 120 avaliados ao longo da Estrada 
Parque Transpantaneira no mês de agosto/2021. 
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Fig. 02: Imagem demosntrativa da distribuição dos pontos avaliados na MT 060 em que 
há registro de água no mês de agosto/2021. 

 

 

O Quadro 02 ilustra o efeito do ciclo da seca em alguns pontos inseridos no 

ecossistema pantaneiro com intervalo temporal de aproximadamente quatro meses entre as 

imagens. Na coluna  à esquerda estão dispostas as imagens obtidas em abril e à direita em 

agosto/2021. Observa-se que mesmo passando pelos meses de baixa precipitação e 

consequente, baixa umidade, é um período natural e cíclico de seca ao qual o sistema está 

adaptado e por isso mantém condições de oferecer os recursos necessários à manutenção da 

fauna silvestre. 

 
Quadro 02: Apresentação dos pontos que perderam água no período de abril a agosto/2021 
compreendendo o intervalo das pontes 01 a 70 (aproximadamente 100km de extensão). 

ABRIL 2021 ï presença água PONTE AGOSTO 2021 ï ausência de água 
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Ressalta-se que as atividades desenvolvidas no projeto do qual as informações foram 

obtidas têm por objetivo avaliar apenas o eixo da transpantaneira e seu entorno. No entanto, 

percebe-se que a vegetação mais afastada da faixa analisada, ou seja, no interior das 

propriedades rurais, permanece com o aspecto natural esperado para o período de seca 

(Quadro 02). 

Diante do exposto, RECOMENDA-SE neste momento: 

1. Não interferir no ecossistema pantaneiro com suplementação alimentar e ou 

dessedentação; 

2. Intensificar o monitoramento proposto pelo projeto Conservação dos Animais 

Silvestres no Pantanal para auxiliar nas decisões futuras. 

 
 

Alertamos que é considerado crime contra a fauna silvestre qualquer interferência 
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feita a esta sem autorização do Órgão Competente, conforme Lei de Crimes Ambientais nº 

9605/1998. Assim, para alimentar e levar água aos animais silvestres que estão em ambiente 

natural é obrigatório ter Autorização do Órgão competente. 

 

 
Cuiabá-MT, 16 de agosto de 
2021. 

 
 
 

 

Neusa Arenhart 
Coordenadora de Fauna e Recursos 

Pesqueiros CFRP/SUBIO/SEMA 

 
 

 

 
  



 

 
 

 

22 
 

 
NOTA TÉCNICA Nº 003/CFRP/SUBIO/SEMA-2021 

PLANO DE AÇÃO - PAEAS PANTANAL/2021 
 
Protocolo: 329205/2021 
Interessado: Gabinete da Secretária de Estado de Meio Ambiente 
                       Gabinete do Secretário Executivo do Meio Ambiente ς SEMA/MT 
Assunto: Manifestação Técnica sobre dessedentação e suplementação alimentar à fauna silvestre 
atingidos pelos incêndios florestais e pela crise hídrica na região no Pantanal Mato-grossense no ano 2021 
e sobre o translocamento do Jacaré do Pantanal (Cayman yacare). 
 
Contextualização 

Como resposta aos inúmeros pedidos formais e informais sobre o posicionamento desta 
Secretaria diante da necessidade de interferir no Bioma Pantanal para o auxílio emergencial de 
dessedentação, suplementação alimentar e o translocamento de jacarés em razão dos incêndios florestais e 
a crise hídrica histórica, elaborou-se esta Nota Técnica com o objetivo de prestar informações técnicas ao 
Gabinete desta Secretaria como previsto no Plano de Ação - Projeto PAEAS Pantanal-2021, protocolado sob 
nº 329205/2021. 

 As orientações contidas nesta Nota Técnica têm origem na consulta de literatura especializada 
sobre os temas aqui discutidos, nas consultas aos especialistas que contribuem nesta nota e nas 
informações geradas no Projeto άConservação dos Animais Silvestres no Pantanalέ que é executado pela 
Coordenadoria de Fauna e Recursos Pesqueiros. Esse projeto tem como objetivo produzir informações para 
elaborar estratégias de conservação das espécies com vistas ao subsidio em ações de conservação e 
atendimento emergencial aos animais silvestres no Pantanal. 

As informações utilizadas não se restringem apenas à região da Estrada Parque Transpantaneira 
(MT-060), mas também das regiões do Pirigara, Barão de Melgaço e Mimoso nos meses de abril, agosto e 
setembro/2021 onde as principais informações levantadas estão relacionadas à presença de água, aspectos 
da vegetação, conectividade da área, atividades antrópicas, avistamentos e escore da condição corporal dos 
animais silvestres obtido de forma visual (RELATÓRIO DE CAMPO Nº 02/2021/CFRP/SUBIO-SEMA-MT; 
RELATÓRIO DE CAMPO Nº 03/2021/CFRP/SUBIO-SEMA-MT; RELATÓRIO DE CAMPO Nº 
4/2021/CFRP/SUBIO-SEMA-MT; RELATÓRIO DE CAMPO Nº 07/2021/GFau/CFRP/SUBIO-SEMA-MT, 
RELATÓRIO TÉCNICO Nº 08/2021/CFRP/SUBIO/SEMA; RELATÓRIO TÉCNICO Nº. 09/Gfau/CFRP/2021, 
RELATÓRIO TÉCNICO Nº. 10/Gfau/CFRP/2021). 

 
CONSIDERAÇÕES SOBRE A ALIMENTAÇÃO E DESSEDENTAÇÃO 

 
É sabido que qualquer interferência no sistema biológico é um procedimento de extrema 

complexidade e alta sensibilidade e por mais cuidados que sejam tomados, as consequências podem ser 
imprevisíveis. Assim, optamos por seguir os princípios da precaução e prevenção, evitando-se qualquer tipo 
de interferência sem uma profunda análise técnica da real necessidade, levando-se em consideração os 
custos e benefícios da ação no sistema. Para tanto, adotamos alguns critérios a serem observados e 
analisados antes de se decidir por qualquer intervenção: 

a. Perda intensa e significativa de habitat e refúgios naturais;  
b. Perda de fontes naturais de alimento em todos os extratos da vegetação;  
c. Perda e/ou deterioração/contaminação de fontes de água;  
d. Análise do escore corporal dos animais avistados; 
e. Riscos (transmissão de doenças, atropelamentos, habituação e ceva) 
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Com base nesses critérios apresentamos as justificativas para a não interferência no sistema 
biológico com atividades de suplementação alimentar com exceção de casos específicos que foram 
acompanhados e avaliados, como no caso da Ponte 03 com a presença de jacarés e da Ponte 72 onde se 
encontram ariranhas, lontras e jacarés. Justificativas essas suportadas pelo acompanhamento do 
desenvolvimento dos incêndios pelos satélites disponíveis, por observações em campo das condições da 
vegetação, condição corporal dos animais avistados (escore corporal) e consulta a especialistas. 

São mantidas as atividades de resgate da fauna silvestre, atendimento emergencial clínico 
veterinário e a sua destinação, conforme os alinhamentos firmados na reunião de 06 de setembro/2021 em 
reunião Sema e Ibama. 

Tendo como parâmetro o desastre ocorrido no Pantanal Mato-grossense no ano anterior, 
destaca-se que nos meses de agosto e setembro/2021, os incêndios florestais atingiram menos de 10% do 
total da área queimada em 2020 (Quadro 01).  

 
Quadro. 01: Mapas comparativos do registro aproximado dos incêndios florestais no Pantanal Mato-grossense nos meses de agosto 
e setembro dos anos 2020 e 2021. 
(Fonte: https://queimadas.dgi.inpe.br/queimadas/bdqueimadas#exportar-dados). 

2020  2021 

 

 
A 
G 
O 
S 
T 
O 
 

 
2020  2021 

 

S 
E 
T 
E 
M 
B 
R 
O 
 

 
 
 
Mesmo submetidas a um estresse hídrico histórico as áreas não atingidas pelo fogo em 2021, 

apresentam condições de oferecer alimento natural e refúgio à fauna silvestre conseguindo receber os 
indivíduos que fugiram das áreas de incêndios suprindo suas necessidades alimentares. Desta forma, aliado 
às observações em campo, a fauna silvestre mantém na sua grande maioria um escore corporal esperado 
para o período (Quadro 02), não apresentando sinais visíveis ou significativos de desidratação/desnutrição 
que justifique a necessidade de interferência emergencial direta e indireta como a suplementação 
alimentar, dessedentação e translocamento dos animais silvestres, com exceção de casos específicos que 
foram identificados, monitorados e avaliados quanto a estas necessidades. 

Embora este estresse hídrico esteja potencializado por ações antrópicas, sabe-se que ainda assim 
a seca é um evento que ocorre na estação climática prevista em situação normal do pantanal que é regulado 
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por pulso de cheia anual, com períodos secos (abril-setembro) e chuvosos (outubro-março) (Junk e Da Silva 
2000 e Junk e Cunha 20005 in Arias 2020). 

Sobre a dessedentação a Professora Drª Cátia Nunes da Cunha, orienta que se pode fazer a 
άdisponibilização ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŎŀ ŘŜ ŦƻƴǘŜǎ ŘΩłƎǳŀΣ ŀōŀǎǘŜŎƛŘŀǎ ŀǊǘƛŦƛŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ŜƳ ǘŀƴǉǳŜǎ ƴŀǘǳǊŀƛǎ Ŝ ŀǊǘƛŦƛŎƛŀƛǎΣ 
sem o uso de coxos e entende que corixos, lagos, lagoas ou qualquer ambiente natural não deve ser 
escavado, respeitando com isso, aqueles organismos aquáticos que podem estar enterrados e esperando as 
próximas chuvas para completar seu ciclo de vidaέ. 

Com relação a alimentação a pesquisadora concorda que άo Pantanal já está oferecendo 
alimentação natural e, excetuando-se casos específicos, não é indicado em hipótese alguma a 
suplementação alimentar aos animais silvestres evitando assim riscos de transmissão de doenças, a 
habituação e mesmo a ceva, sem esquecer que esse tipo de interferência pode causar alterações de 
comportamento social intra e inter específico prejudicando, inclusive, a habilidade da fauna silvestre na 
busca e captura do seu alimento natural.έ 

 
Ao longo do período de acompanhamento da condição da fauna foram observados muitos animais 

em ciclo reprodutivo ativo (prenhez ou com filhotes) entre eles: cateto, cachorro do mato, tachã, cervo do 
pantanal, veado catingueiro, quati, capivara, anta, onça, filhote de lobo guará, arara-azul, como visto nos 
registros presentes no Quadro 02. O processo reprodutivo pode ser um indicador de que o sistema 
pantaneiro já oferece condições mínimas para permitir a sobrevivência e desenvolvimento das populações 
das espécies. 

 
Quadro 02: Animais avistados durante as atividades realizadas no Estrada Parque Transpantaneira nos 
meses de agosto e setembro/2021.  

 

 

 
Pteronura brasiliensis - ARIRANHA  Lontra longicaudis - LONTRA 

 

 

 
Cerdocyon thous - LOBETE  Alouatta caraya - BUGIO 
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Alouatta caraya - BUGIO  Pecari tajacu - CATETO 

 

 

 

Chauna torquata - TACHÃ  
Blastocerus dichotomus ς CERVO DO 

PANTANAL 
   

 

 

 
Blastocerus dichotomus ς CERVO DO 

PANTANAL 
 

Blastocerus dichotomus ς CERVO DO 
PANTANAL 

   

 

 

 
Hydrochoerus hydrochaeris - CAPIVARA  Mazama gouazoubira - CATINGUEIRO 
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Rhea americana - EMA  Eira barbara - IRARA 

   

 

 

 
Nasua nasua - QUATI  Nasua nasua - QUATI 

 
Por outro lado, deve-se avaliar (pesar) também que tipo de riscos estão associados às 

interferências pretendidas. O professor Vlamir Rocha alerta que se estas interferências forem feitas 
diretamente por manuseio de pessoas, há o risco da transmissão de doenças e zoonoses, como o vírus 
(herpes), corona vírus entre outras, as quais não conhecemos nada sobre as consequências para a nossa 
fauna silvestre e outras que podem se alastrar nas populações atingidas.  

Existe também os riscos causados por atropelamentos, caso a oferta de alimentos seja feita 
próxima e/ou ao longo do eixo da Estrada Parque Transpantaneira. A situação é potencializada pelo 
aumento do tráfego que, além dos usuários comuns (moradores e turistas) ocorre a presença de equipes 
de combate ao fogo, equipes de resgate animal e atendimento emergencial, todos esses associados ao 
desrespeito dos motoristas aos limites de velocidade permitidos no local. 

Outros riscos como: 1- habituação dos animais frente a presença humana, que segundo Orams, 
2002, cria-se uma permissividade dos animais selvagens ao contato humano quando o relacionam com 
disponibilidade de alimentos, fazendo com que estes frequentem áreas onde há muita atividade humana; 
2- criação inadvertida de cevas que podem ser utilizadas para a caça; 3- riscos de prejuízo da sociabilidade 
do animal dentro da espécie e; 4- perda da habilidade de procurar alimentos, devem ser considerados. Um 
exemplo deste último é visto nas pousadas que ofertam periodicamente alimentos aos animais que se 
acomodam na região. Tudo isso já observado no evento passado (2020), quando muitos animais ficavam 
aguardando pela disposição de alimento pelas equipes nas ilhas de alimentação. 

Segundo Orams, 2002, com exceção da alimentação intencional para auxiliar na reabilitação de 
animais feridos ou doentes e o uso de alimentação suplementar para auxiliar na recuperação de uma 
espécie ameaçada de extinção, é difícil encontrar qualquer justificativa para a alimentação de animais 
selvagens.  

Diante do exposto, é importante destacar que antes de qualquer tipo de interferência pontual, 
ainda que o ambiente esteja antropizado, é necessário ter um conhecimento da biologia das espécies e suas 
interações ecológicas dentro do sistema para evitar que não ocorram outros efeitos negativos, acumulando 
assim, outras perdas. Qualquer interferência deve apresentar um saldo positivo dos benefícios para a 
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conservação diante dos potenciais riscos. Havendo incertezas sobre os resultados a serem atingidos, 
entende-se que é melhor não executar as ações pretendidas (princípios da precaução e prevenção). 

Por fim, também deve ser lembrado que qualquer interferência não deve estar associada a 
interesses humanos, que não seja o de preservar e conservar a fauna silvestre, nem movidos pela emoção 
evitando, dessa forma, prejudicar o sistema como um todo que envolve muitos indivíduos, em prol de 
alguns indivíduos. 

{ŜƎǳƴŘƻ ƻ tǊƻŦŜǎǎƻǊ 5ǊΦ aŀƴƻŜƭ Řƻǎ {ŀƴǘƻǎ CƛƭƘƻΣ ¢ƛǘǳƭŀǊ Řŀ ¦b9a!¢Σ άações pontuais como essa 
não surte efeito algum sobre a comunidade de animais presentes no Pantanal. Para a fauna do 
Pantanal, essa ação não teria finalidade de salvar essas espécies, e sim apenas alguns indivíduos dentro da 
comunidade. Sugiro nesse sentido que se houver uma ação, que seja para resgate de indivíduos, 
principalmente de espécies ameaçadas de extinção quando em risco iminente. No resto, sugiro deixar para 
o processo de seleção natural. Em momentos mais favoráveis essas populações irão se recuperar e atingir 
sua capacidade suporte.   Considerando que os incêndios foram em menos de 10% da área e o período 
chuvoso está chegando, uma intervenção neste momento poderia ser mais prejudicial que ter algum tipo 
de benefícioΦέ 

Diante do exposto, recomenda-se a não interferência com alimentação, dessedentação e 
intensificar o monitoramento das condições da fauna silvestre no Pantanal para auxiliar nas decisões 
futuras, bem como informar à sociedade sobre os riscos de ofertar alimentos quando não for necessário. 

 
 
CONSIDERAÇÕES SOBRE A ATIVIDADE DE TRANSLOCAMENTO DE JACARÉS 

O jacaré do pantanal, Caiman yacare, é uma espécie altamente resistente e resiliente e possui 
grande poder de adaptação, resultado da sua capacidade de reprodução precoce e taxa de crescimento 
rápido (Arias et al, 2020). Essas características fazem com que os indivíduos desta espécie desenvolvem 
estratégias peculiares de sobrevivência como é o caso da migração para outros ambientes (Campos, et al, 
2016) e da estivação por vários meses na lama, buracos e sob a liteira da vegetação do entorno (Campos et 
al, 2004). Esses comportamentos selecionados e adquiridos ao longo do tempo são determinantes na vida 
dos jacarés em áreas que secam periodicamente. 

Conforme Coutinho e Campos (2007), a taxa média anual de crescimento acompanha a 
capacidade de suporte do ambiente, ou seja, quando há espaço e alimento disponível, a população expande 
rapidamente até o limite de suporte e se estabiliza. É valido assumir taxas médias anuais de crescimento 
entre 5 a 7%, com taxa máxima acima de 14%. Tais informações são especialmente importantes porque 
atestam a capacidade de recuperação das populações naturais frente a distúrbios, tais como a caça 
excessiva ou os longos períodos de seca. (Coutinho e Campos, 2017). 

Diante da situação, foi feita uma consulta técnica à pesquisadora da EMBRAPA-Pantanal, Drª Zilca 
Campos, que estuda e acompanha o jacaré do pantanal há mais de 35 anos, que fez a seguinte orientação: 
 
άSobre sua solicitação de translocação de jacarés, nossa opinião é que a atividade deve ser bem 

justificada, planejada e analisada devido aos riscos que representa às populações. Recomendo que leia as 
diretrizes sobre esse assunto orientado pela IUCN (União Internacional sobre Conservação da Natureza), na 
qual aponta os efeitos negativos tanto no aspecto ecológico como sanitária das populações manejadas da 
área fonte para área do destino.  

O jacaré-do-pantanal vive em altas densidades na região e está adaptado às mudanças no seu ambiente. 
A melhor saída é interferir o menos possível nos indivíduos que aparentemente precisam da nossa ajuda. Os 
distúrbios causados pela presença humana modificam as respostas frente às condições climáticas e do seu 
ambiente.  

Nossa orientação é no intuito de minimizar os efeitos da temperatura alta da água aumentando a oferta 
de água, através de carro-pipa ou escavando poças a fim de aumentar a oferta de água quando atingir o 
lençol freático e as chuvas chegarem. Não recomendamos a translocação dos jacarés, mas sim atuar no 
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sentido amplo das causas da escassez hídrica na planícieέΦ (Zilca Campos, Pesquisadora Embrapa-Pantanal, 
2021) 

Diante do exposto, recomenda-se não fazer o translocamento de jacarés e intensificar o 
monitoramento das condições da fauna silvestre no Pantanal para auxiliar nas decisões futuras. 
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4. ACOMPANHAMENTO DAS ATIVIDADES ς Relatórios Técnicos de Campos. 
 

A SEMA, manteve em campo durante todo o período de atividade da força tarefa, equipes especializadas e 

equipadas para resgate, atendimento emergencial, monitoramento e acompanhamento das condições da fauna 

no Pantanal. As atividades desenvolvidas estão descritas nos relatórios de campo abaixo: 

 

RELATÓRIO DE CAMPO Nº 02/2021/CFRP/SUBIO-SEMA-MT 
PLANO DE AÇÃO ς PAEAS Pantanal/2021 

Projeto: Conservação dos Animais Silvestres no Pantanal  
 
PROGRAMA DE GOVERNO: 393 ς Promoção da Conservação Ambiental para Melhoria da Qualidade de 

Vida 

AÇÃO: 4216 ς Gestão do patrimônio faunístico e pesqueiro 

ATIVIDADE: Ordenamento do uso e manejo do patrimônio faunístico e pesqueiro 

OBJETIVO: Produzir informações para elaborar estratégias de conservação do ambiente e das espécies com 
vistas ao subsidio em ações de proteção e atendimento emergencial aos animais silvestres no Pantanal, 
com ênfase na Estrada Parque Transpantaneira/Poconé-MT, em atendimento ao Plano de Ação/2021 sobre 
Animais Silvestres. 
LOCAL DA ATIVIDADE: MT 060/Estrada Parque Transpantaneira/Poconé-MT 

PERÍODO: 19 a 20 de abril/2021 e 02 a 06 de agosto/2021 

EQUIPE TÉCNICA: NEUSA ARENHART, Biólogaς Coordenadora  

MARCOS ROBERTO FERRAMOSCA CARDOSO ς Analista e Meio Ambiente 

WLADIMIR MARQUES DOMINGUES ς Biólogo ς Voluntário  

 

DESCRIÇÃO  

Este Relatório Técnico apresenta dados descritivos da atividade de campo realizada nos meses de 

abril e agosto/2021, na MT 060/Estrada Parque Transpantaneira, município de Poconé-MT, com objetivo 

de produzir informações para subsidiar as ações de proteção e atendimento emergencial aos animais 

silvestres no Pantanal, em atendimento ao Plano de Ação PAEAS Pantanal/2021. 

As informações foram obtidas mediante o preenchimento da Ficha de Avaliação dos Pontos com 

perguntas pré-estabelecidos.  Os pontos avaliados correspondem às 120 pontes existentes na MT 060, 

Estrada Parque Transpantaneira.  

As principais informações levantadas estão relacionadas à presença de água, aspectos da 

vegetação, conectividade da área, atividades antrópicas e presença de animais silvestres ou vestígios destes.  

No mês de abril foram visitados 70 pontos, (contemplando as pontes 01 até a ponte 70). No mês 

de agosto, além dos 70 pontos iniciais, foram acrescentados mais 50 pontos, totalizando para agosto 120 

pontos visitados (da ponte 01 até a ponte 120). 

Nos 70 pontos avaliadas nos meses de abril e agosto/2021, registrou-se a presença de água em 

69 pontos em abril um registro sem água. Em agosto 62% dos pontos avaliados ainda apresentavam o 

recurso disponível, o que corresponde a 43 pontos com água (Figs 01a e 01b). 
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Fig. 01a: Representação gráfica da presença de água nos pontos 01 a 70 avaliados ao longo da Estrada Parque 
Transpantaneira nos meses de abril e agosto/2021. 

 
Fig. 01b: Representação gráfica da presença de água nos pontos 71 a 120 avaliados ao longo da Estrada Parque 
Transpantaneira no mês de agosto/2021. 

Dos 120 pontos avaliados em agosto, em 79 há ocorrência de água, e em 41 não (Fig. 01a e 

Fig.01b). Ainda que o volume de água esteja reduzido, em aproximadamente 65% dos pontos avaliados há 

o recurso disponível, distribuído ao longo da Estrada Parque, conforme representado na Fig 03.  

 
Fig.02: Imagem demosntrativo da distribuição dos pontos avaliados na MT 060 em que há 

registro de água no mês de agosto/2021. 
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O ponto que não apresentou água no mês de abril corresponde à Ponte 31 que está localizada no 

KM 59 da transpantaneira, porém, havia vegetação verde ao seu entorno. Houve mudança significativa no 

aspecto da vegetação após quatro meses, conforme visto na Fig. 03, em agosto/2021 a vegetação 

apresentava-se seca.  

 

  
Fig. 03: Imagens demonstrativas do aspecto da vegetação ao entorno do ponto 31 tomadas nos 
meses de abril e agosto/2021, respectivamente. 

 
Os Quadros 01 e 02 apresentam o quantitativo de itens avaliados em cada ponto. Em 92 pontos 

ocorre área de vegetação formando conectividade entre os dois lados da Estrada Parque, promovendo 

assim, ambiente favorável ao trânsito de animais silvestres e 75 pontos estão com ambiente natural, sem 

atividade antrópica ao seu entorno próximo. 

Durante as expedições de campo foi registrada a quantidade de espécies de animais avistados ao 

entorno dos pontos monitorados. 

Mes de abril/2021 

02 Répteis: jacaré e iguana 

02 Mamíferos: capivara e cervo do pantanal 

23 AvesΥ ŦǊŀƴƎƻ ŘΩłƎǳŀ ŀȊǳƭΣ ǎƻŎƻȊƛƴƘƻΣ ŎŀŦŜȊƛƴƘƻΣ ōƛƎǳłΣ Ǉŀǘƻ ǎŜƭǾŀƎŜƳΣ ŀǊŀƴŎǳńΣ ƎŀǊœŀ ōǊŀƴŎŀ ǇŜǉǳŜƴŀΣ 
biguatinga, socó dorminhoco, garça branca grande, garça moura, garça real, martim pescador grande, 
gavião caramujeiro, curicaca, socó boi, marreco, maçarico, arara de bico vermelho, maria faceira, tachã, 
tabuiaiá, gavião belo 
 
Mes de agosto/2021 

02 Répteis: jacaré, lagarto e iguana 

02 Mamíferos: capivara e cervo do pantanal 

23 Aves: garça real, garça azul, colhereiro, garça branca pequena, garça branca grande, cabeça seca, gaivota 

ǊŜŀƭΣ ƳŀœŀǊƛŎƻΣ ǎŀǊŀŎǳǊŀΣ ŜƳŀΣ ƎŀǊœŀ ōǊŀƴŎŀ ƎǊŀƴŘŜΣ ŎǳǊƛŎŀŎŀΣ ŎǳǊƛŎŀŎŀ ŎƛƴȊŀΣ ƎŀǊœŀ ƳƻǳǊŀΣ ŦǊŀƴƎƻ ŘΩłƎǳŀΣ 

socó boi, arancuã, caarão, ŦǊŀƴƎƻ ŘΩłƎǳŀ ǇǊŜǘƻΣ ǎƻŎƻȊƛƴƘƻΣ ǘǳƛǳƛǵΣ ōƛƎǳłΣ ōƛƎǳŀǘƛƴƎŀΣ Ǉŀǘƻ ǎŜƭǾŀƎŜƳΣ ǘŀŎƘńΣ 

gaivota pequena. 

 
Quadro 01: Quantitativo de registros levantados 

Item Nº de Pontos 

Conectividade  92 

Ausência de atividade antrópica 75 

Ponte de madeira 32 

Ponte de concreto 38 
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Quadro 02: Quantitativo de registros nos pontos monitorados. 

Item Abril/2021  
(1-70) 

Agosto/2021 
(1-70) 

Agosto/2021 
(Geral) 

Presença de água 69 43 79 

Água corrente 17 01 02 

Água em poça 20 42 74 

Água clara 34 0 08 

Água Barrenta/turva 34 41 64 

Alagado 51 0 0 

Presença de Vegetação aquática 38 29 54 

Presença de vegetação 70 70 120 

Vegetação de porte alto 40 36 62 

Vegetação de porte médio 27 35 63 

Vegetação arbustiva 16 02 0 

Vegetação rasteira 50 64 104 

Vegetação alagável 55 22 60 

 
Fig. 04a: Representação gráfica de presença e ausência de animais silvestres avistados nos pontos 01 a 70 avaliados 
ao longo da Estrada Parque Transpantaneira nos meses de abril e agosto/2021. 

 

 
Fig. 04b: Representação gráfica de presença e ausência de animais silvestres avistados nos pontos 71 a 120 avaliados 
ao longo da Estrada Parque Transpantaneira nos meses de abril e agosto/2021. 
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

 

Quadro 03 - Apresentação dos pontos em abril/2021 com presença de água e em agosto/2021 sem 
presença de água (intervalo de pontes 01 a 70) 

ABRIL 2021 PONTE AGOSTO 2021 
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